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Portugal comprometeu-se, enquanto Estado-Membro da UE, a implementar estratégias de 

mainstreaming de género em todos os domínios, pelo que é seu dever integrar a perspetiva 

de género na política orçamental. Tal significa desenvolver o processo através da avaliação 

do contributo dos orçamentos públicos para a realização da igualdade entre mulheres e 

homens, integrando a perspetiva de género em todos os níveis do processo orçamental e 

reestruturando receitas e despesas de forma a promover a efetiva igualdade entre mulheres 

e homens (Conselho da Europa, 2009). 

Neste contexto, com a publicação da Lei n.º 114/2017, de 29 de dezembro, Portugal tem 

vindo a desenvolver medidas de implementação do Orçamento de Estado com perspetiva 

de género. 

Assim, desde 2018, procedeu-se à integração deste objetivo na Estratégia Nacional para a 

Igualdade e a Não Discriminação – Portugal + Igual 2018-2030., bem como na Estratégia de 

Inovação e Modernização do Estado e da Administração Pública para 2020-2023, onde é 

definida a medida 7.4 “Incorporar a perspetiva de género como dimensão central dos 

modelos de gestão inovadores” e onde se propõe que “todos os dados administrativos 

produzidos pela Administração Central sejam desagregados por sexo”, dimensões muito 

relevantes para a concretização de um orçamento com perspetiva de género”. 

A. Eixos estratégicos e objetivos 

específicos contemplados no OE 

 

 

 

 

 

 

Combater as 
alterações 
climáticas 
 
Promover a 
participação, 
associativismo, 
capacitação e 
empreendedorismo 
das mulheres na 
agricultura 

Desenvolver 
políticas de 
mobilidade 
promotoras da 
igualdade entre 
mulheres e homens 

Combater a pobreza 
energética 

Responder ao 
desafio 
demográfico 

Promover a 
conciliação entre a 
vida profissional, 
pessoal e familiar 

Promover uma 
divisão igual do 
trabalho de cuidado 
e doméstico entre 
mulheres e homens 

Construir a 
sociedade digital 

Promover a inclusão 
digital e a 
participação das 
mulheres e 
raparigas nas áreas 
das tecnologias de 
informação e 
comunicação 

Incorporar a 
perspetiva de 
género como 
dimensão central 
dos modelos de 
gestão inovadores 
na Administração 
Pública 

Reduzir as 
desigualdades 

Garantir as 
condições para uma 
participação plena e 
igualitária de 
mulheres e homens 
no mercado de 
trabalho e na 
atividade 
profissional 

Prevenir e combater 
a violência contra as 
mulheres e a 
violência doméstica 

https://www.pgdlisboa.pt/leis/lei_mostra_articulado.php?nid=2825&tabela=leis&so_miolo=
https://www.portugal.gov.pt/download-ficheiros/ficheiro.aspx?v=%3d%3dBQAAAB%2bLCAAAAAAABAAzNDCyNAcAwYeeOwUAAAA%3d
https://www.portugal.gov.pt/download-ficheiros/ficheiro.aspx?v=%3d%3dBQAAAB%2bLCAAAAAAABAAzNDCyNAcAwYeeOwUAAAA%3d
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1. Combater as alterações climáticas 

O ambiente, as condições ambientais e as alterações climáticas afetam de forma diferente 

a vida de mulheres e homens, estando em causa, entre outras, a análise do empoderamento 

e investimento e as questões sociais relacionadas com melhores condições de vida e 

melhores meios para a promoção da conciliação entre vida profissional, familiar e pessoal.  

 

Tabela 38 – Evolução dos indicadores que concorrem para o objetivo estratégico de 
combate às alterações climáticas, 2016-2021 (%) 

Fontes: As indicadas na tabela  

Desde 2016 que as mulheres têm menos capacidade do que os homens para manter a casa 

adequadamente aquecida, sendo de destacar que embora estejamos com uma proporção 

elevada para ambos os sexos, é certo que se observa uma tendência decrescente. 

Entre 2016 e 2019 assistiu-se a um ligeiro aumento das mulheres produtoras agrícolas, 

ainda que elas mantenham uma clara sub-representação neste domínio relativamente a 

eles. 
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Mantem-se a tendência de os homens continuarem a ser as principais vítimas mortais por 

acidentes de viação. 

2. Responder ao desafio demográfico 

A quebra da natalidade tem profundas consequências, a médio e a longo prazo, na 

sustentabilidade do crescimento do país e, nomeadamente, dos sistemas de segurança 

social bem como no funcionamento do mercado de trabalho, pelo envelhecimento da 

população.  

Promover a natalidade pode passar pela melhoria das condições para uma maior conciliação 

da vida profissional e pessoal, reforçando medidas que promovam uma divisão mais 

igualitária de tarefas domésticas, respostas relacionadas com a proteção na parentalidade 

(por exemplo através da oferta dos equipamentos sociais e da prestação de serviços de 

cuidados e soluções de organização dos tempos e modalidades de prestação de trabalho), 

que promovam a igualdade de género. 
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Tabela 39 – Evolução dos indicadores que concorrem para o objetivo estratégico de 
resposta ao desafio demográfico, 2016-2021 (%) 

Fontes: As indicadas na tabela  

Genericamente existiu um crescente aumento de homens que partilharam a licença de 

120/150 dias, contudo em sentido contrário, observou-se, no período de 2020 e 2021, uma 

diminuição na utilização por parte dos homens do direito ao gozo da licença parental 

obrigatória do pai e também uma diminuição na utilização por parte do pai da licença 

parental facultativa. 

Em termos de taxa de cobertura média de respostas para a primeira infância (creches e 

amas) a mesma tem rondado, em Portugal, os 50%. No entanto, a taxa de cobertura média 

das estruturas residenciais para pessoas idosas, centros de dia e os serviços de apoio 

domiciliário para pessoas idosas (no continente) tem-se mantido relativamente estável, 

rondando os 13%. 

Os nados-vivos de mães com nacionalidade estrangeira atingiram o valor máximo de 13,6%, 

em 2021, face ao total de nascimentos. A proporção de nados vivos de mães de 

nacionalidade estrangeira tem vindo a aumentar, sendo particularmente elevado quando 

relativizadas com o total da população residente em Portugal. 

3. Construir a sociedade digital 

Ao nível da participação das mulheres na digitalização, áreas STEM e tecnologias de 

informação e comunicação, tanto ao nível educacional, como ao nível profissional verifica-

se que a tendência (que se tem mantido ao longo do tempo) é de relativa estabilidade na 

sub-representação de mulheres nestas áreas (vide capítulos 3 e 4 deste documento). 
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Tabela 40 – Evolução dos indicadores que concorrem para o objetivo estratégico de 
construção de sociedade digital, 2016-2021 (%) 

Fontes: As indicadas na tabela  

Apesar do progresso relevante nomeadamente na aquisição de competência básicas 

quando se observam as outras áreas, verifica-se que as melhorias atingidas deverão ser 

utilizadas para se alavancar o caminho para a construção de uma sociedade digital com 

participação igualitária entre mulheres e homens. 

4. Reduzir as desigualdades 

As mulheres ainda estão sub-representadas em setores-chave da nossa sociedade, ainda 

ganham menos do que os homens, ainda estão em minoria em cargos de poder e tomada de 

decisão, tanto a nível económico, como político e ainda são elas que continuam a assegurar 

grande parte do trabalho não-pago da sociedade (nomeadamente as tarefas domésticas e 

de cuidado), tal como já explanado nos capítulos 5, 6 e 7, anteriores. 

Efetivamente o mercado de trabalho continua marcado por desigualdades estruturais entre 

mulheres e homens que impedem que os homens e as mulheres participem de forma 

igualitária. 
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Tabela 41 – Evolução dos indicadores que concorrem para o objetivo estratégico de 
redução das desigualdades, 2016-2021 (%) 

Fontes: As indicadas na tabela  

O gender pay gap em Portugal apresenta uma tendência decrescente, embora ténue.  

Ao nível do poder e tomada de decisão os progressos têm sido significativos, não só a nível 

político, mas também a nível económico e na própria administração pública. Esses 

progressos foram alavancados com a publicação de legislação nestas áreas, como referido 

no capítulo 5. 

Segundo os dados para CIG mantem-se a tendência das ocorrências por violência 

doméstica atingirem desproporcionalmente as mulheres como vítimas e de serem elas com 
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os seus filhos e as suas filhas a serem apoiadas na Rede Nacional de Apoio às Vítimas de 

Violência Doméstica. 
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